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RESUMO 

 

O assunto abordado no presente trabalho, é o comportamento sexual dos 
adolescentes nas escolas. Para tanto, também foi discutido a quem cabe a 
educação Sexual desses adolescentes. Foram identificadas e caracterizadas as 
práticas em Educação Sexual desenvolvidas nas escolas de Ensino Fundamental II, 
bem como a concepção dos professores envolvidos com essa disciplina, a 
abordagem da Escola no cotidiano e as estratégias de ensino-aprendizagem 
utilizadas para abordar este tema com os adolescentes. Ao final foi abordado o 
ponto de vista da família sobre o tema. Concluiu-se que a escola precisa reassumir o 
trabalho de Educação Sexual, para mudar visões distorcidas ou negadas da 
sexualidade, sem, contudo, substituir o papel da família nesse processo. 
 
Palavras-chaves: Educação sexual, Sexualidade, Adolescente, Família, Instituição 
acadêmica. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
 
The subject approached on this work is the sexual behavior of adolescents at 
schools.  Therefore, it was also discussed who is responsible for the sexual 
education of these adolescents.  It were identified and characterized the practices in 
sexual education developed at elementary schools, as well as the conception of the 
teachers involved with this discipline, the school's daily approach and the teaching-
learning strategies used to address this issue with adolescents.  At the end, the 
family's point of view on the subject was also addressed.  It was concluded that the 
school needs to take responsibility for sex education in order to change distorted or 
denied views of sexuality, without, however, replacing the role of the family in this 
process. 
 
Keywords: Sex education, Sexuality, Adolescent, Family, Academic institutions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo desta pesquisa é abordar o comportamento sexual dos 

adolescentes nas escolas verificando também a tarefa da escola enquanto 

formadora de opiniões e atitudes.  

A adolescência é uma etapa do desenvolvimento humano significativamente 

importante constituída por transformações biológicas, psicológicas, sociais e 

culturais (BORGES; SCHOR, 2007). É na adolescência que se inicia o despertar da 

sexualidade como um campo de descobertas e experiências que implicam em 

tomada de decisões que requerem responsabilidade e autonomia. 

Portanto, justifica-se promover espaços para o diálogo, com escuta de 

sentimentos, desejos e dúvidas, propiciando informações claras, construção de 

conhecimentos e ações de promoção de saúde sexual e reprodutiva (NOGUEIRA et 

al., 2012). 

A inclusão de adolescentes e jovens nas políticas públicas de saúde exige um 

novo olhar sobre esses sujeitos que estão construindo a sua identidade inseridos em 

uma cultura. 

No Brasil, há poucos estudos relacionados à sexualidade e abordagem da 

educação sexual. Na família o diálogo, é precário ou inexistente; na escola, o debate 

é reduzido voltado mais para os aspectos biológicos, reforçando ideias de sexo 

ligado a reprodução e tanto os educadores quanto as famílias ainda têm 

preconceitos e tabus (SAITO; LEAL, 2000, p. 44). 

A escola se destaca entre os grupos de referência para ajudar os educadores 

nessa tarefa de informação diminuindo, assim, a gravidez precoce, sexo desregrado 

e DST’s entre os adolescentes. 

Então, como está a Educação Sexual nas escolas? 

É essa questão que irá compor o trabalho com os seguintes tópicos: o que é 

Educação Sexual; como tem se dado a Educação Sexual na escola aos 

adolescentes e jovens; e a preparação do Profissional de Educação para inserir 

esse tema em suas aulas; e, ainda, o papel da família frente a sexualidade de seus 

filhos. 

A Educação Sexual é um dos temas que os professores, hoje, têm achado 

importante trabalhar nas escolas no processo de formação dos alunos. Os 
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professores acham que o assunto deva ser abordado por eles, mas muitos ainda se 

sentem inseguros e temerosos diante dessa tarefa. Aos pais, o medo seria de o 

professor colocar suas subjetividades e crenças frente ao tema, que seria 

incumbência deles (AFONSO, 2001). 

Segundo Baptista, Baptista e Dias (2001) nessa etapa do desenvolvimento, 

as experiências e vínculos que se estabelecem em contextos sociais e grupos de 

referência, tais como a família e a escola, mostram-se significativamente 

importantes, uma vez que oferecem possibilidades para que os sujeitos se 

aprimorem intelectualmente, bem como desenvolvam habilidades de interação social 

a partir da relação com o outro e da percepção sobre si mesmo. 

Não poderíamos deixar de comentar que a propagação na mídia, cada vez 

mais constante, de temas sobre sexo e erotismo propicia a precocidade da iniciação 

sexual, bem como a sua banalização. É preciso compreender que a sexualidade é 

parte integrante e indissociável da pessoa, não implicando necessariamente em seu 

aspecto reprodutivo, e que valores sexuais e estilo de vida podem ser vivenciados 

de modo diferenciado de uma pessoa para a outra (BUENO, 2001). 

Sabemos que é responsabilidade do Sistema Escolar e da família promover a 

educação integral da criança e do adolescente, discutindo a sexualidade com vistas 

à promoção da Educação Sexual, fazendo-se necessária a capacitação dos 

professores, que deve partir das dúvidas das crianças e jovens. 

Dessa forma, este trabalho, por meio de uma revisão de literatura, objetivou 

também abordar os impasses e desafios no desenvolvimento da Educação Sexual 

por parte de pais, bem como discutir o valor da Educação Sexual na formação dos 

jovens. 

A Educação Sexual começa em casa e se estende à escola, que precisa 

assumir o trabalho, não repreendendo e sim mudando visões distorcidas da 

sexualidade, sem, contudo, substituir a família, porque a criança não chega à escola 

sem ideias, mas já com diversas inscrições acerca do tema sexo. 

Mas o que vem a ser sexualidade?  

Segundo a (OMS), a sexualidade é uma energia que motiva para o encontro 

do amor; ela ultrapassa os aspectos biológicos e reprodutivos, integra a 

personalidade e envolve todo o comportamento do indivíduo e expressa-se em 

grandes manifestações. (MAIA, MEDEIROS e FERREIRA, 2018) 
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Lembramos que há muito que se fazer para garantir os direitos sexuais e 

reprodutivos de adolescentes: a observação do estudo entre os sexos e as 

diferenças entre as escolas, o sexo desprotegido – melhoramento das políticas 

públicas, a diminuição dos valores de contraceptivos tornando mais acessível à 

população brasileira.  
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2 METODOLOGIA DO ENSINO DA SEXUALIDADE 

 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica iremos nos basear também nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 2000), que propõem a 

abordagem do tema Sexualidade nas escolas. Ela é trabalhada como tema 

transversal e pode ser enfatizada por várias áreas do conhecimento. 

Da mesma forma, cabe observar que os conteúdos formais, específicos de 

cada uma das disciplinas, apresentam um cronograma a ser contemplado e 

cumprido ao longo do ano letivo. 

De acordo com a proposta dos PCNs, a Educação Sexual pode ser 

trabalhada do 1º ao 9º ano, de duas formas: 

a) “dentro da programação”: o conteúdo proposto é organizado, planejado e 

dividido entre os professores de cada ano; 

b) como “extraprogramação”: todo e qualquer professor, sem planejamento 

prévio, aproveita uma situação, espontaneamente, para, a partir daí, ensinar sobre 

sexualidade (BRASIL, 1998; 2000). 

Além das duas formas citadas acima cada escola poderá criar, do 5º ao 9º 

ano, espaços e horários próprios para que os alunos tenham, semanalmente ou 

quinzenalmente, por exemplo, aula específica de Educação Sexual, que poderá ser 

dentro do horário regular ou extra num período no qual os alunos não tenham aula. 

As duas formas de ensinar sobre sexualidade, propostas pelos PCNs, 

correspondem aos dois tipos de Educação Sexual estabelecidos por Werebe (1981): 

Educação Sexual formal, que ensina “dentro da programação”, fazendo 

planejamento prévio; e a Educação Sexual informal, “extraprogramação”, de forma 

espontânea, a partir de um fato, uma pergunta, uma situação. A partir de uma 

situação em sala de aula, oferece a oportunidade do professor começar a falar sobre 

o assunto explorando a conversa e respondendo à pergunta do aluno assim que for 

feita. Uma explicação puxa a outra podendo entrar em assuntos diferentes, 

abordando o uso de preservativos, a DST e, também, a prevenção da gravidez. É 

importante que o professor englobe todos os alunos e os faça participar expondo 

suas ideias sobre o tema. 

Com algum fato ocorrido, o professor poderia trabalhar mais profundamente a 

questão, abordando outros assuntos como concepção, ato sexual, parto, cesariana, 

menstruação e métodos contraceptivos. 
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Para Vitiello (1997), os professores que exploram os apelidos ligados aos 

órgãos sexuais obtiveram melhores resultados de compreensão por parte dos 

educandos. O autor deixa bem claro que todos os professores educam sexualmente 

os alunos, mesmo que não tenham consciência, por meio da forma como lidam com 

as situações do dia a dia. Com essa postura, contribuem para que o aluno forme 

uma imagem positiva ou negativa do corpo, da sexualidade e do relacionamento 

sexual. 

Outra forma de abordagem, se dá pela estimulação da fala dos alunos. É 

indispensável que o professor comece trabalhando o tema pelas dúvidas dos 

educandos. 

O ensino não pode ser uma mera aula expositiva, devendo ser uma aula 

expositiva dialogada. Conforme defende Ronca e Escobar (1984), o aluno envolvido 

deve participar ativamente no processo de explicação de conteúdo, seja por 

perguntas ou exemplos, participando com opiniões, colocação de dúvidas e 

expressão de sentimentos. 

Muitos professores se surpreendem, pois, quando dá oportunidade aos 

alunos de participar da aula, ela flui e, então, tudo fica mais tranquilo não 

comprometendo a seriedade do tema e também a qualidade. 

Uma segunda estratégia seria a do debate aberto; assim, os educandos 

debateriam essas ideias entre eles e entrariam em contato com diferentes 

posicionamentos para formar suas próprias opiniões e se preparar para tomar 

decisões próprias. 

Segundo Denari (1997), afim de conduzir o debate, o professor tanto pode 

partir de uma pergunta por ele lançada como de perguntas por parte dos educandos. 

Pode também fazer questões planejadas, como propor as questões para que o 

educando pense individualmente, podendo registrar por escrito a resposta; num 

segundo momento, os educandos procedem um bate-papo, em grupos de duas a 

quatro pessoas; por último, passa-se ao debate aberto. 

Uma outra forma de incluir a Educação Sexual é, a dramatização de situações 

de conversas entre duas amigas, por exemplo, a partir de situações que acontecem 

no dia a dia com os adolescentes. Mas essa é uma estratégia morosa, às vezes, não 

utilizada pelo professor por possuir pouco tempo. 

Figueiró (2009, p.163), ainda afirma que a Educação Sexual tem a ver com o 

direito de toda a pessoa de receber informações sobre o corpo, a sexualidade e o 
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relacionamento sexual e, também, com o direito de expressar seus sentimentos, 

rever tabus, aprender, refletir e debater para formar sua própria opinião, seus 

próprios valores sobretudo relacionados a sexo.  

De acordo com Souza (1991), educar sexualmente é oferecer condições para 

que as pessoas assumam seu corpo e sua sexualidade com atitudes positivas, livres 

de medo, preconceitos, culpas, vergonha, bloqueios ou tabus. 

 No entanto, ensinar sobre sexualidade no espaço da escola não se limita a 

colocar em prática estratégias de ensino, mas envolve ensinar, a partir da atitude do 

educador, que a sexualidade faz parte de cada um de nós e pode ser vivida com 

alegria, liberdade e responsabilidade, vivenciando o prazer. 

É importante, trabalhar sexualidade de forma mais ampla na escola utilizando 

a multi, a inter e a transdisciplinariedade, considerando as dimensões biológica, 

psicológica, social, contribuindo para o fortalecimento da autoestima e da identidade 

pessoal. (BUENO, 2001, p. 13). 

Os professores, ao serem questionados sobre o assunto, dizem que orientam 

o aluno com naturalidade e usam alguns materiais didáticos. Segundo os 

professores, os materiais educativos devem servir para iniciar a conversa, 

problematizar o tema e levantar perguntas, sem dar respostas. Foram utilizados, 

também, materiais audiovisuais como vídeos, slides, transparências ou cartazes. 

Esses materiais são elementos necessários para a reflexão. 

Os professores acham importante trabalhar a Educação Sexual para orientar, 

informar, prevenir equívocos a serem solucionados. Há necessidade de profissional 

qualificado, da integração familiar, buscar parcerias, formas de trabalhar a 

prevenção e palestras com profissionais da área. 

Eles acham que com a orientação os alunos levarão uma vida saudável e 

uma sexualidade plena. Os educandos precisam de informações corretas e 

adequadas desmitificando ideias errôneas, pois eles têm comentado que assistem 

filmes pornográficos. 

Sobre a prevenção, como se proteger e prevenir a DST, a gravidez 

indesejada e o sexo sem responsabilidade, no decorrer dessa aprendizagem, muitos 

dos educandos dizem que aprendem nas ruas informações relacionadas ao sexo ou 

por pais mal informados, muitos não têm a liberdade de conversar sobre esse 

assunto com os próprios familiares; então, aprendem na rua, com colegas, de 
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maneiras distorcidas. Há famílias tímidas ou despreparadas para tratar do assunto 

com os adolescentes. 

Por isso, por vezes, há necessidade de um profissional qualificado 

competente e experiente tratando o assunto com seriedade. E o que não 

poderíamos deixar de lado é a integração da família com a escola, deixando claro 

aos pais a forma como a escola abordará o assunto para não dar a entender que a 

iniciação sexual foi feita pela escola. 

Para tornar mais fácil as informações aos educandos, podem ser criadas 

parcerias para trazer novas informações de como os adolescentes podem enfrentar 

uma gravidez ou aids, por exemplo. 

Seriam de grande valia palestras com profissionais da área da saúde e outros 

que possam vir complementar esse estudo dos educandos. Os professores também 

gostariam de abordar as responsabilidades. 

Os professores acham importante trabalhar o tema Sexualidade, porém 

muitos preferem que profissionais da área da Saúde ou outros o façam, por se 

sentirem mais seguros. 

Sobre essa questão da falta de preparo dos professores, segundo Costa 

(2004), há necessidade de se repensar a formação inicial de professores e deve-se 

ter um cuidado especial com um olhar crítico nas formações continuadas voltadas 

aos profissionais. 

Então, notou-se que os professores primeiramente precisam de capacitação 

para abordar os assuntos transversais em sala de aula demonstrando confiança aos 

educandos para que possam se abrir e expor suas ideias, criando um ambiente 

acolhedor para que eles possam formar suas próprias ideias e amadurecer de 

acordo com as opiniões das pessoas que os cercam. 

Assim, considera-se que os espaços de capacitação voltados aos professores 

exigem uma abordagem reflexiva, de modo que, além de contribuírem com novos 

conhecimentos podem favorecer a sensibilização e provocar verdadeira reflexão 

sobre valores e verdades que interferem nas práticas. 

Essa compreensão da sexualidade demonstra, por parte dos professores, 

maior atenção às temáticas que também são relevantes e que não se mostram 

diretamente relacionadas aos aspectos fisiológicos e reprodutivos.  

Professores comentam que quando veem adolescentes grávidas logo pensam 

na falta de informação na família e que, geralmente, acontece em famílias 
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desestruturadas. Quando ocorre a situação de adolescente grávida na escola, o 

correto é mostrar deveres e responsabilidades diante dessa gravidez como também 

mostrar os cuidados que a gestante deve ter com ela e o bebê. Deverá ser 

encaminhada para o pré-natal. Não poderíamos deixar de comentar a preocupação 

da família com a situação. Os professores percebem que faltam parcerias e 

informações sobre o assunto e profissionais capacitados para tirar as dúvidas dos 

adolescentes não só sobre a gravidez, mas as doenças sexualmente transmissíveis 

(DST), como a AIDS, o uso de preservativos e contraceptivos e o próprio ato sexual. 

Observou-se que os professores que orientam sobre Educação Sexual são os 

de Ciências ou Biologia; isso se dá pela falta de apoio nas práticas educacionais e o 

assunto não ser tratado como tema transversal. 

Quanto a abordagem, por vezes, é disciplinadora e reguladora, pois relaciona 

os comportamentos dos adolescentes à “promiscuidade”. Consideramos que os 

valores que embasam esse modo de pensar a Educação Sexual na escola se 

revelam conservadores porque busca dizer o que é “correto” e desvalorizar o que 

acham que são comportamentos “incorretos”, entendidos como desviantes (NARDI; 

QUARTIERO, 2012 apud FERNANDES, 2020, p. 57). 

Essas dicas para os professores têm ajudado na abordagem do tema da 

Educação Sexual e foi criada a parte teórica para passar aos educandos. 

A abordagem pedagógica utilizada nas formações educativas de professores, 

a partir da pesquisa de Bueno (2001), ocorreu de forma aberta, dialógica, crítico-

reflexiva, favorecendo a conscientização e proporcionando maior reflexão e 

compreensão da realidade vivenciada. Possibilitou-se também discutir os problemas 

identificados. Os casos relatados provocaram discussões e reflexões. As discussões 

foram dando lugar à própria conscientização, por parte dos professores, da 

importância em se discutir Educação Sexual na escola. 

Notou-se a importância da orientação para os pais e professores, 

evidenciando-se a importância do preparo para lidar com essas questões no 

cotidiano escolar já que o adolescente vivencia três grandes perdas nesse período: 

a perda do corpo infantil, a perda do papel e da identidade e a perda dos pais da 

infância (ARAÚJO, 1993). 

A escola pode e deve ser um recurso para ajudar familiares, professores e 

escolares a compreenderem melhor o tema Educação Sexual. Os profissionais de 

saúde são grandes aliados a ajudar os professores nessa tarefa. 
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Na atualidade, os pais fogem da tarefa de abordar o assunto com os filhos por 

acreditarem que são jovens demais para falar sobre o assunto (VITIELLO, 1997).  

Espera-se que haja esclarecimentos sobre a Educação Sexual para os jovens 

para que desfrutem a sua sexualidade de maneira saudável e responsável. O 

grande desafio da Educação Sexual é contribuir para que os adolescentes 

exponham suas dúvidas e as esclareçam, superem os preconceitos e estereótipos e 

desenvolvam atitudes saudáveis relacionadas à sexualidade (GONÇALVES; 

FALEIROS; MALAFAIA, 2013). 
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3 ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE A EDUCAÇÃO SEXUAL 

 

A PENSE 2012, vem demonstrando a importância de conhecermos o perfil de 

saúde sexual e reprodutiva dos educandos. Cerca de um em cada três adolescentes 

já tiveram relação sexual, o que nos mostra a necessidade de iniciar a educação 

sexual e reprodutiva antes do 9º ano, para que os adolescentes se preparem melhor 

para essa iniciação, de forma autônoma e utilizando contraceptivos (BRASIL, 2012). 

O que ainda não tínhamos falado é como a desigualdade social marca o 

comportamento sexual de risco. E, também, como o uso de substâncias psicoativas 

está fortemente associado à relação sexual precoce e sexo desprotegido. 

Então, conclui-se que o ambiente escolar é um lugar propício a discussões 

desse assunto, na ajuda e prevenção. 

Alguns autores constataram que o fato de as jovens terem aulas sobre 

sexualidade não influenciou sua decisão de iniciar a atividade sexual cedo, porém 

diminuiu as gestações. A literatura mostra que quem teve aulas de iniciação sexual 

antes de iniciar a vida sexual ativa, iniciaram com a utilização de camisinha. Os 

jovens sempre apontam a Escola como formadora de opiniões e atitudes sobre 

relacionamento sexual. 

Por outro lado, a trouxe a antecipação da menarca que, junto com a iniciação 

sexual precoce, leva à gravidez na adolescência. Geralmente, para a sociedade, o 

ser masculino deve ter seu início sexual mais cedo que as meninas. Para muitos 

autores citados, a pobreza é um fator que predispõe ou determina a gestação na 

adolescência, num contexto que envolve: a baixa escolaridade, evasão, baixa 

autoestima, solidão, necessidade de migração, aliadas a um modelo de família 

inadequada em que a gravidez precoce ocorre há muitas gerações. 

Esses dados nos levam a pensar que a educação em sexualidade deveria 

iniciar mais cedo do que vem ocorrendo para os meninos, embora eles estejam 

tomando consciência para se proteger e usar preservativos. 

A PENSE 2012, ainda assinala que a iniciação sexual masculina (16 anos) 

tem acontecido antes do que a das meninas (17anos) (BRASIL, 2012). 

Esse estudo quantitativo, realizado por Nascimento e Gomes (2009), busca 

discutir os atribuídos à iniciação sexual masculina a partir da ótica dos jovens. Com 

objetivo de contribuir para o debate sobre relações existentes entre a sexualidade e 
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juventude na escola, aponta a idade da primeira relação como um dos indicadores 

mais usados para se analisar os riscos à saúde sexual e reprodutiva. 

Abramovay, Castro, e Silva (2004) indicam que a média de idade da primeira 

relação sexual é significativamente mais baixa entre alunos do sexo masculino (10 a 

14 anos), quando comparada a de estudantes do sexo feminino (15 a 19 anos), 

momento que constitui um rito na vida dos indivíduos e das coletividades. 

Quanto ao uso de preservativos pelos escolares brasileiros, revela que entre 

os 30,5% que já tiveram relação sexual, 75,9% disseram ter usado preservativo. 

As proporções dos meninos e meninas que relataram ter usado o preservativo 

na última relação sexual indicam ser esse um método de proteção utilizado pelos 

adolescentes. 

Souza et al (2008), constataram que 80,6% das meninas utilizavam 

contraceptivos e 15,1% contavam com o preservativo masculino. 

Para Borges e Schor (2007), 85,9% já haviam participado de alguma aula ou 

palestra sobre a Educação Sexual, e observaram que até diminuiu a estatística de 

gravidez na adolescência. 

Brandão e Heilborn (2006) afirmam que a desinformação juvenil, dificuldades 

de acesso aos métodos contraceptivos, a pobreza e as situações de marginalidade 

social circundam os eventos relacionados à saúde sexual e reprodutiva. 

Para garantir os direitos dos adolescentes, é necessário criar serviços de 

saúde sensíveis às suas necessidades, espaços privados e acolhedores em que se 

sintam confortáveis, que devem ser fisicamente acessíveis com atendimentos em 

horários convenientes, serviços gratuitos e encaminhamentos a outros serviços 

relevantes quando for preciso. (BRASIL, 2009; BRASIL, 2010) 

Realizar esta pesquisa, a PENSE, pode-se considerar um avanço 

considerável quando se trata da saúde de adolescentes, e um processo na história 

brasileira, para reconhecimento e visibilidade à esta população, considerada uma 

parcela esquecida, e até mesmo estigmatizada.  

Por isso, ampliaram-se as informações sobre os fatores de risco e proteção à 

saúde dos escolares, envolvendo profissionais de todas as áreas, pois os problemas 

apresentados são multifatoriais, de grande complexidade e exigem muitos olhares 

no seu entendimento. Nesse sentido, a pesquisa é inovadora e pode inspirar o 

caminho para a construção de políticas públicas, entre a saúde e educação para 

adolescentes. 
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Os resultados apresentados, no tocante à saúde sexual e reprodutiva, podem 

ser ampliados a partir da análise de outros fatores de risco e proteção, e 

acrescentaremos os determinantes sociais relacionados ao processo saúde-doença 

quanto à sexualidade e que interferem no cuidado consigo e com o outro. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Apesar das práticas educativas desenvolvidas nas escolas, verificou-se que 

ainda se mantém as questões biológicas da sexualidade, e que o professor 

reconhece as suas limitações para lidar com o tema. 

Ao mesmo tempo, os professores demonstram estar comprometidos com a 

Educação Sexual, mesmo que despreparados para a tarefa. 

Com base na pesquisa bibliográfica de Vieira e Matsukura (2017), percebeu-

se a necessidade de se repensar o modo de como as práticas são desenvolvidas de 

forma que possam ser superadas ao do modelo curricular. Baseado nos PCNs, a 

sexualidade é uma temática a ser abordada de forma transversal e interdisciplinar 

unindo as disciplinas e torno do mesmo tema: Educação Sexual. 

Relatou-se a necessidade de maior entendimento por parte dos profissionais 

de que as informações e conhecimentos adquiridos pelos adolescentes nas práticas 

educacionais serão administrados subjetivamente e transformados em ações 

concretas. 

Quanto às concepções sobre sexualidade e aos conteúdos abordados, 

percebeu-se que precisam avançar, principalmente quanto à autonomia dos 

educandos, bem como a sexualidade ser vista como um direito. 

O professor, além de contribuir para novas aprendizagens dos educandos, 

media as informações, tanto acessadas na escola como em outros lugares, dando 

lugar a uma discussão crítica, reflexiva e responsável. 

O professor deverá utilizar metodologias mais ativas, dinâmicas e atuais, nas 

quais os educandos participem mais ativamente e também possam colaborar com a 

construção de propostas de Educação Sexual. 

Assim, considera-se relevante que estudos futuros aprofundem sobre novos 

esclarecimentos que contribuam para a elaboração de propostas que favoreçam 

avanços na concretização das políticas e na experiência concreta das práticas de 

Educação Sexual. 

E não poderíamos deixar de concluir que a família é tão importante quanto a 

escola nesse processo de amadurecimento dos adolescentes. Porém, se a família 

se sentir despreparada e com dificuldades em lidar com o assunto, cabe à escola 

dar suporte às famílias, com ajuda de parcerias e profissionais de saúde. Sendo 

assim, faz-se necessário que a família e todos que participam da vida dos 
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adolescentes e jovens, uma vez que a Educação Sexual começa na família e se 

complementa na escola, tenham em mente que as informações oferecidas por meio 

da educação sexual emancipatória objetiva fornecer reflexões para que eles tenham 

o discernimento do que é certo ou errado, positivo ou negativo e tenham 

conhecimento das medidas preventivas para a promoção da saúde e autocuidado 

(GHERPELLI, 1996). 
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